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LEI Nº 15.857, de 02 de agosto de 2012 

Procedência: Governamental 
Natureza: PL./0146.7/2012
DO: 19.388 de 03/08/2012 
Fonte - ALESC/Coord. Documentação

Dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício financeiro do ano de 
2013 e adota outras providências. 

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA CATARINA, 
Faço saber a todos os habitantes deste Estado que a Assembleia Legislativa 

decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 

CAPÍTULO I 
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1º Ficam estabelecidas, em cumprimento ao disposto no art. 120, § 3º, da 
Constituição do Estado e na Lei Complementar federal nº 101, de 04 de maio de 2000, as 
diretrizes orçamentárias para o exercício financeiro do ano de 2013, compreendendo: 

I - as metas e prioridades da Administração Pública Estadual; 
II - a organização e estrutura dos orçamentos; 
III - as diretrizes para a elaboração e execução dos orçamentos e suas 

alterações; 
IV - as disposições sobre alterações na legislação tributária do Estado; 
V - a política de aplicação das instituições financeiras oficiais de fomento; 
VI - as disposições relativas às Políticas de Recursos Humanos da 

Administração Pública Estadual; e 
VII - as disposições finais. 

CAPÍTULO II 
DAS METAS E PRIORIDADES DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL 

Art. 2º Com referência às metas fiscais para o ano de 2013 e em observância às 
regras sobre a responsabilidade fiscal, serão apresentados anexos ao Projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias: 

I - demonstrativo de Metas Anuais; 
II - demonstrativo de Avaliação do Cumprimento das Metas Fiscais do 

Exercício Anterior; 
III - demonstrativo das Metas Fiscais Atuais Comparadas com as Fixadas nos 

Três Exercícios Anteriores; 
IV - demonstrativo da Evolução do Patrimônio Líquido; 
V - demonstrativo da Origem e Aplicação dos Recursos Obtidos com a 

Alienação de Ativos; 
VI - demonstrativo da Avaliação da Situação Financeira e Atuarial do Regime 

Próprio da Previdência dos Servidores: 
a) Receitas e Despesas Previdenciárias do Regime Próprio de Previdência dos 

Servidores; e 
b) Projeção Atuarial do Regime Próprio de Previdência do Servidor; 
VII - demonstrativo da Estimativa e Compensação da Renúncia de Receita; e 
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VIII - demonstrativo da Margem de Expansão das Despesas Obrigatórias de 
Caráter Continuado. 

Parágrafo único. Além do estabelecido no caput deste artigo serão apresentados 
o Demonstrativo de Riscos Fiscais e Providências e os Parâmetros e Projeção para os Principais 
Agregados e Variáveis, para o cálculo das metas fiscais. 

Art. 3º As prioridades da Administração Pública Estadual para o exercício do 
ano de 2013 estão discriminadas no Anexo de Prioridades da Administração Pública Estadual 
desta Lei. 

§ 1º As prioridades da Administração Pública Estadual, bem como as obras ou 
prestação de serviços priorizados em Audiências Públicas do Orçamento Estadual Regionalizado, 
terão precedência na alocação dos recursos no Projeto de Lei Orçamentária para o exercício de 
2013, atendidas, primeiramente, as despesas com as obrigações constitucionais e legais e as 
despesas básicas referenciadas no art. 16, parágrafo único, desta Lei, não se constituindo, 
todavia, em limites para a programação das despesas. 

§ 2º Para atendimento do disposto no art. 6º da Lei nº 14.610, de 07 de janeiro 
de 2009, ficam discriminadas no Anexo de Prioridades da Administração Pública Estadual desta 
Lei e na Lei Orçamentária Anual as subações referentes ao atendimento das políticas públicas 
compensatórias aos Municípios com Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) inferior a 90% 
(noventa por cento) do IDH médio do Estado. 

§ 3º Além da programação constante do Anexo de Prioridades da 
Administração Pública Estadual, constarão obrigatoriamente dos Orçamentos Fiscal e da 
Seguridade Social, para o ano de 2013, as despesas básicas referenciadas no art. 16, parágrafo 
único, desta Lei, as despesas com as obrigações constitucionais e legais e as despesas de 
funcionamento dos órgãos e entidades que integram os Orçamentos Fiscal e da Seguridade 
Social. 

Art. 4º Integrarão a Lei Orçamentária do ano de 2013 e a sua execução os 
projetos em andamento e as despesas de conservação do patrimônio público estadual.  

CAPÍTULO III 
DA ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURA DOS ORÇAMENTOS 

Art. 5º A Lei Orçamentária Anual compreenderá: 
I - o Orçamento Fiscal referente aos Poderes do Estado, seus fundos, órgãos e 

entidades da Administração Direta e Indireta, fundações instituídas e mantidas pelo poder 
público, inclusive as empresas estatais dependentes; 

II - o Orçamento da Seguridade Social referente aos Poderes do Estado, seus 
fundos, órgãos e entidades da Administração Direta e Indireta, fundações instituídas e mantidas 
pelo poder público, inclusive as empresas estatais dependentes, que se destinam a atender as 
ações de saúde, previdência e assistência social; e

III - o Orçamento de Investimento das empresas não-dependentes das quais o 
Estado, direta ou indiretamente, detenha a maioria do capital social com direito a voto. 

Art. 6º O Projeto de Lei Orçamentária Anual que o Poder Executivo 
encaminhará à Assembleia Legislativa do Estado será constituído de: 

I - texto da lei; 
II - consolidação dos quadros orçamentários; 
III - anexo dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social, discriminando a 
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receita e a despesa na forma definida nesta Lei; 
IV - anexo do Orçamento de Investimento, na forma definida nesta Lei; e 
V - discriminação da legislação da receita, referente aos Orçamentos Fiscal e da 

Seguridade Social. 
Parágrafo único. A consolidação dos quadros orçamentários a que se refere o 

inciso II deste artigo, incluindo os complementos referenciados no inciso III do art. 22 da Lei 
federal nº 4.320, de 17 de março de 1964, compreenderá os seguintes demonstrativos: 

I - evolução da receita; 
II - sumário geral da receita dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social; 
III - demonstrativo da receita e despesa segundo as categorias econômicas; 
IV - demonstrativo da receita e despesa segundo as categorias econômicas - 

orçamento fiscal; 
V - demonstrativo da receita e despesa segundo as categorias econômicas - 

orçamento da seguridade social; 
VI - demonstrativo da receita dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

por fonte - recursos de todas as fontes; 
VII - demonstrativo da receita dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

por fonte - orçamento fiscal; 
VIII - demonstrativo da receita dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

por fonte - orçamento da seguridade social; 
IX - desdobramento da receita - recursos de todas as fontes; 
X - desdobramento da receita - Orçamento Fiscal; 
XI - desdobramento da receita - Orçamento da Seguridade Social; 
XII - demonstrativo das receitas diretamente arrecadadas por órgão/unidade 

orçamentária;  
XIII - demonstrativo da receita corrente líquida; 
XIV - demonstrativo da receita líquida disponível; 
XV - legislação da receita; 
XVI - evolução da despesa; 
XVII - sumário geral da despesa por sua natureza; 
XVIII - demonstrativo das fontes/destinações de recursos por grupo de despesa; 
XIX - demonstrativo da despesa dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

por Poder e órgão; 
XX - despesa dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social por função; 
XXI - despesa dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social por subfunção; 
XXII - despesa dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social segundo a 

função detalhada por subfunção; 
XXIII - despesa dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social por programa; 
XXIV - consolidação das fontes de financiamento dos investimentos; 
XXV - consolidação dos investimentos por órgão/empresa estatal; 
XXVI - consolidação dos investimentos por função; 
XXVII - consolidação dos investimentos por subfunção; 
XXVIII - consolidação dos investimentos por função detalhada por subfunção; 
XXIX - consolidação dos investimentos por programa; e 
XXX - documento impresso e arquivos digitais em formato DOC e XML 

referentes ao processo orçamentário - PPA - LDO e LOA, no formato definidos pela ALESC. Os 
arquivos digitais deverão ser disponibilizados ao Poder Legislativo na mesma data do 
recebimento do documento impresso. 
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Art. 7º A receita orçamentária é estruturada pelos seguintes níveis: 
I - Categoria Econômica; 
II - Origem; 
III - Espécie; 
IV - Rubrica; 
V - Alínea; e 
VI - Subalínea. 
§ 1º O primeiro nível de classificação, denominado Categoria Econômica, 

utilizado para mensurar o impacto das decisões do Governo na conjuntura econômica, será 
subdividido em: 

I - Receitas Correntes: são os ingressos tributários, de contribuições, 
patrimoniais, agropecuários, industriais, de serviços, de transferências correntes e de outras 
receitas correntes; 

II - Receitas de Capital: são os ingressos de operações de crédito, de alienação 
de bens, de amortização de empréstimos, de transferências de capital e de outras receitas de 
capital; 

III - Receitas Correntes Intra-Orçamentárias: são aquelas provenientes das 
transações correntes entre unidades orçamentárias pertencentes aos Orçamentos Fiscal e da 
Seguridade Social; e 

IV - Receitas de Capital Intra-Orçamentárias: são aquelas provenientes das 
transações de capital entre unidades orçamentárias pertencentes aos Orçamentos Fiscal e da 
Seguridade Social. 

§ 2º O segundo nível da classificação das receitas, denominado Origem, 
identifica a procedência dos recursos públicos em relação ao fato gerador no momento em que as 
mesmas ingressam no patrimônio público. 

§ 3º Por ser vinculado à Origem, o terceiro nível, denominado Espécie, permite 
qualificar com mais detalhe o fato gerador dos ingressos de tais receitas. 

§ 4º O quarto nível da classificação das receitas, a Rubrica, identifica dentro de 
cada espécie de receita uma qualificação mais específica, agregando determinadas receitas com 
características próprias e semelhantes entre si. 

§ 5º A Alínea, quinto nível da classificação das receitas, funciona como uma 
qualificação da Rubrica, apresentando o nome da receita propriamente dita e recebendo o registro 
pela entrada dos recursos financeiros. 

§ 6º O sexto nível da classificação das receitas, a Subalínea, constitui o 
detalhamento mais analítico das receitas públicas. 

Art. 8º A despesa orçamentária é estruturada segundo a: 
I - Classificação Institucional: reflete a estrutura organizacional de alocação dos 

créditos orçamentários discriminada em órgãos e unidades orçamentárias; 
II - Classificação Funcional: de aplicação comum e obrigatória a todos os entes 

da Federação, instituída pela Portaria federal nº 42, de 14 de abril de 1999, e suas alterações, 
agrega os gastos públicos por área de ação governamental, cuja composição permite a 
consolidação das contas nacionais, sendo estruturada em: 

a) Função: é o maior nível de agregação das diversas áreas de atuação 
governamental e está relacionada com a missão institucional do órgão; e 

b) Subfunção: representa um nível de agregação imediatamente inferior à 
Função, evidenciando cada área de atuação do Governo por meio da reunião de determinado 
subconjunto de despesas e identificando a natureza básica das ações que se aglutinam em torno 
das funções; 
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III - Estrutura Programática: sendo sua criação de responsabilidade de cada ente 
da Federação, está estruturada em Programas orientados para a realização dos objetivos 
estratégicos definidos no Plano Plurianual e tem a seguinte composição: 

a) Programa: caracteriza-se por ser o instrumento de ação governamental que 
permite ao Governo atingir um objetivo, tendo em vista a solução de um problema ou o 
atendimento de determinada necessidade ou demanda da sociedade; 

b) Ação: identifica operações das quais resultam bens e serviços que 
contribuem para atender ao objetivo de um Programa; e 

c) Subação: vinculada a uma Ação, caracteriza-se por ser um instrumento de 
programação que visa à identificação mais detalhada do combate às causas de um problema, de 
uma necessidade ou de uma demanda da sociedade que deu origem a um Programa; e 

IV - Natureza da Despesa: a classificação da despesa orçamentária, segundo a 
sua natureza, compõe-se de: 

a) Categoria Econômica: subdividida em Despesa Corrente, código 3, que não 
contribui diretamente para a formação ou aquisição de um bem de capital, e em Despesa de 
Capital, código 4, que contribui diretamente para a formação ou aquisição de um bem de capital; 

b) Grupo de Natureza da Despesa: agregador de elementos de despesa com as 
mesmas características quanto ao objeto de gasto, codificados e subdivididos em: 

1 - Pessoal e Encargos Sociais; 
2 - Juros e Encargos da Dívida; 
3 - Outras Despesas Correntes; 
4 - Investimentos; 
5 - Inversões Financeiras; 
6 - Amortização da Dívida; 
c) Modalidade de Aplicação: indica se os recursos são aplicados diretamente 

pelos órgãos ou entidades no âmbito da mesma esfera de Governo ou por outro ente da 
Federação e suas respectivas entidades e objetiva ainda possibilitar a eliminação da dupla 
contagem dos recursos transferidos. As modalidades de aplicação abaixo codificadas são: 

20 - Transferências da União; 
22 - Execução Orçamentária Delegada à União; 
30 - Transferências a Estados e ao Distrito Federal; 
31 - Transferências a Estados e ao Distrito Federal - Fundo a Fundo; 
32 - Execução Orçamentária Delegada a Estados e ao Distrito Federal; 
40 - Transferências a Municípios; 
41 - Transferências a Municípios - Fundo a Fundo; 
42 - Execução Orçamentária Delegada a Municípios; 
50 - Transferências a Instituições Privadas sem Fins Lucrativos; 
60 - Transferências a Instituições Privadas com Fins Lucrativos; 
70 - Transferências a Instituições Multigovernamentais; 
71 - Transferências a Consórcios Públicos; 
72 - Execução Orçamentária Delegada a Consórcios Públicos; 
80 - Transferências ao Exterior; 
90 - Aplicações Diretas; 
91 - Aplicação Direta Decorrente de Operação entre Órgãos, Fundos e 

Entidades Integrantes dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social; 
99 - A definir; 
d) Elemento de Despesa: identifica na execução orçamentária os objetos de 

gastos, podendo ter desdobramentos facultativos, dependendo da necessidade da execução 
orçamentária e da escrituração contábil. 
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Art. 9º Para fins de integração entre as receitas e despesas orçamentárias, será 
identificado no orçamento o mecanismo denominado Fontes/Destinações de Recursos, 
codificado por: 

I - Identificador de Uso (IDUSO): código utilizado para indicar se os recursos 
se destinam a contrapartida e, nesse caso, indicar a que tipo de operações - empréstimos, doações 
ou outras aplicações; 

II - Grupo de Fontes/Destinações de Recursos: indica o exercício em que foram 
arrecadados, se corrente ou anterior, subdividido em: 

a) Recursos do Tesouro: para efeito de controle orçamentário, financeiro e 
contábil, indica os recursos geridos de forma centralizada pelo Tesouro do Estado, que detém a 
responsabilidade e o controle sobre as disponibilidades financeiras; e 

b) Recursos de Outras Fontes: para efeito de controle orçamentário, financeiro 
e contábil, indica os recursos arrecadados de forma descentralizada, originários do esforço 
próprio das Unidades Orçamentárias da Administração Indireta, seja por fornecimento de bens, 
prestação de serviços, exploração econômica do patrimônio próprio ou oriundos de transferências 
voluntárias de outros entes; 

III - Especificação das Fontes/Destinações de Recursos: código que 
individualiza e indica cada fonte/destinação, segregando-as em dois grupos: fonte/destinação 
primária e não-primária; e 

IV - Detalhamento das Fontes/Destinações de Recursos: é o nível mais elevado 
de particularização da fonte/destinação de recurso, não utilizado na elaboração do orçamento e de 
uso facultativo na execução orçamentária. 

Parágrafo único. As Fontes/Destinações de Recursos serão utilizadas tanto para 
o controle das destinações da receita orçamentária quanto para o controle das fontes 
financiadoras da despesa orçamentária. 

Art. 10. Na Lei Orçamentária do ano de 2013 e em suas alterações o 
detalhamento da despesa será apresentado por órgão/unidade orçamentária, discriminado por 
Função, Subfunção e Programa, especificado, no mínimo, em Projeto, Atividade ou Operação 
Especial, identificando a Esfera Orçamentária, a Categoria Econômica, o Grupo de Natureza da 
Despesa, a Modalidade de Aplicação, a Fonte/Destinação de Recurso e os respectivos valores. 

Parágrafo único. Na execução orçamentária a despesa será empenhada 
conforme a estrutura apresentada no caput deste artigo e, no mínimo, por Elemento de Despesa. 

CAPÍTULO IV 
DAS DIRETRIZES PARA A ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO 

DOS ORÇAMENTOS E SUAS ALTERAÇÕES 

Seção I 
Das Diretrizes Gerais 

Art. 11. A programação e a execução orçamentária para o ano de 2013, tendo 
por base o Plano Plurianual para o período de 2012-2015, deverão orientar-se pelas seguintes 
diretrizes gerais: 

I - melhoria da qualidade de vida dos cidadãos, com atendimento adequado às 
necessidades básicas e respeito à dignidade humana, objetivando a diminuição ou a eliminação 
das diferenças entre cidadãos e entre regiões; 

II - criação de projetos estruturantes que eliminem empecilhos que limitam o 
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potencial de crescimento dos setores econômicos catarinenses, tendo em vista principalmente as 
questões ligadas à infraestrutura e à logística, dentro de uma visão estratégica de 
desenvolvimento que equilibre os interesses econômicos com os sociais e ambientais; 

III - estabelecimento de estratégias tendo em vista a modernização da 
administração pública, com ênfase na sensibilização, na capacitação dos servidores públicos e na 
atualização tecnológica para prestação de um serviço público de excelência; 

IV - estabelecimento de estratégias objetivando a criação de parcerias entre o 
Estado e a sociedade civil organizada, de forma a articular e organizar a produção de serviços 
públicos; 

V - promoção do equilíbrio entre as aspirações socioeconômicas da sociedade e 
a proteção do meio ambiente, construindo novos padrões de desenvolvimento; e 

VI - ação planejada, descentralizada e transparente, mediante incentivo à 
participação da sociedade por meio dos Conselhos de Desenvolvimento Regional, das 
Audiências Públicas do Orçamento Regionalizado, cabendo às Secretarias de Estado Setoriais e 
suas entidades vinculadas planejar e normatizar as políticas públicas na sua área de atuação e às 
Secretarias de Estado de Desenvolvimento Regional atuar como agências de desenvolvimento em 
suas respectivas regiões. 

Art. 12. Na elaboração e execução do orçamento do ano de 2013 as ações 
deverão ser realizadas de modo a evidenciar a transparência da gestão fiscal, observando-se o 
princípio da publicidade e permitindo-se o amplo acesso da sociedade às informações relativas a 
cada uma dessas etapas. 

Parágrafo único. O Poder Executivo, por meio do órgão central do Sistema de 
Planejamento e Orçamento, divulgará via internet:  

I - a Lei de Diretrizes Orçamentárias e seus anexos; 
II - a Lei Orçamentária e seus anexos; 
III - a execução orçamentária mensal; e 
IV - relatório bimestral da execução orçamentária das prioridades enumeradas 

nas Audiências Públicas Regionais realizadas pela Assembleia Legislativa do Estado de Santa 
Catarina. 

Seção II 
Dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Art. 13. Os Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social abrangerão os três 
Poderes do Estado, seus fundos, órgãos, autarquias e fundações instituídas e mantidas pelo Poder 
Público, bem como as empresas públicas e sociedades de economia mista das quais o Estado, 
direta ou indiretamente, detenha a maioria do capital social com direito a voto e que recebam 
recursos do Tesouro Estadual. 

Parágrafo único. Exclui-se do disposto neste artigo as empresas que recebem 
recursos do Estado apenas sob a forma de: 

I - participação acionária; 
II - pagamento pelo fornecimento de bens e prestação de serviços; e 
III - pagamento de empréstimos e financiamentos concedidos. 

Art. 14. As despesas do Grupo de Natureza da Despesa 3 - Outras Despesas 
Correntes, referenciadas no Anexo II da Portaria Interministerial nº 163, de 04 de maio de 2001, 
dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social, realizadas à conta de recursos ordinários do 
Tesouro Estadual, não poderão ter aumento em relação aos créditos programados para o 
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exercício de 2012, corrigidas pela projeção do IPCA para 2013, salvo no caso de comprovada 
insuficiência decorrente de expansão patrimonial, incremento físico de serviços prestados à 
comunidade ou de novas prioridades definidas no Plano Plurianual 2012-2015. 

Art. 15. As receitas diretamente arrecadadas por autarquias, fundações, fundos, 
empresas públicas e sociedades de economia mista das quais o Estado, direta ou indiretamente, 
detenha a maioria do capital social com direito a voto e que dependam de recursos do Tesouro 
Estadual, respeitadas as disposições previstas em legislação específica, serão destinadas 
prioritariamente ao custeio administrativo e operacional, inclusive de pessoal e encargos sociais, 
bem como ao pagamento de precatórios judiciais, amortização, juros e encargos da dívida, à 
contrapartida de operações de crédito, de convênios e de outros instrumentos congêneres. 

Parágrafo único. Atendidas as disposições contidas no caput deste artigo, as 
unidades orçamentárias poderão programar as demais despesas, a fim de atender as ações 
inerentes à sua finalidade. 

Art. 16. As despesas básicas dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social dos 
órgãos do Poder Executivo serão fixadas, com o auxílio das Unidades Orçamentárias, pelo Órgão 
Central do Sistema Administrativo de Planejamento e Orçamento. 

Parágrafo único. Entendem-se como despesas básicas aquelas classificadas 
como pessoal e encargos sociais, energia elétrica, água, telefone, impostos, aluguéis, 
infraestrutura e serviços relacionados à tecnologia da informação, PASEP, dívida pública 
estadual, precatórios judiciais, contratos diversos e outras despesas que pela sua natureza poderão 
se enquadrar nesta categoria. 

Art. 17. O Poder Executivo deverá estabelecer por decreto, até 30 (trinta) dias 
após a publicação da Lei Orçamentária do exercício do ano de 2013, para cada unidade 
orçamentária, a programação financeira e o cronograma de execução mensal de desembolso, 
observando, com relação às despesas, a abrangência necessária para a obtenção das metas fiscais. 

Parágrafo único. Tendo em vista a obtenção das metas fiscais de que trata o 
caput deste artigo, o Poder Executivo poderá efetuar revisões no cronograma anual de 
desembolso mensal. 

Art. 18. A limitação de empenho e a movimentação financeira de que trata a 
alínea “b” do inciso I do art. 4º da Lei Complementar federal nº 101, de 04 de maio de 2000, para 
atingir as metas de resultado primário ou nominal previstas no Anexo de Metas Fiscais, deverão 
ser compatíveis com os ajustes na programação financeira e no cronograma de execução mensal 
de desembolso. 

Parágrafo único. Na hipótese da ocorrência do disposto no caput deste artigo, o 
Poder Executivo comunicará aos demais Poderes e ao Ministério Público do Estado o montante 
de recursos indisponíveis para empenho e movimentação financeira. 

Art. 19. Os valores das receitas e das despesas referenciados em moeda 
estrangeira serão orçados segundo a taxa de câmbio vigente no último dia útil do mês de junho 
de 2012. 

Art. 20. A proposta orçamentária conterá reserva de contingência vinculada aos 
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social em montante equivalente a, no máximo, 3% (três por 
cento) da Receita Corrente Líquida. 
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Seção III 
Do Orçamento de Investimento 

Art. 21. O orçamento de investimento será composto pela programação das 
empresas não dependentes das quais o Estado, direta ou indiretamente, detenha a maioria do 
capital social com direito a voto. 

§ 1º Para efeito de compatibilização da programação orçamentária a que se 
refere este artigo com a Lei federal nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, serão considerados 
investimentos as despesas com a aquisição do ativo imobilizado, excetuadas as relativas à 
aquisição de bens para arrendamento mercantil. 

§ 2º A programação dos investimentos à conta de recursos oriundos do 
orçamento fiscal, mediante a participação acionária, observará o valor e a destinação constantes 
do orçamento original. 

§ 3º As empresas cuja programação conste integralmente dos Orçamentos 
Fiscal e da Seguridade Social não integrarão o orçamento de investimento. 

Seção IV 
Dos Precatórios Judiciais 

Art. 22. As despesas com o pagamento de precatórios judiciais correrão à conta 
de dotações consignadas para esta finalidade em atividades específicas na Lei Orçamentária 
Anual. 

Parágrafo único. Os precatórios decorrentes de decisões judiciais concernentes 
a agentes, fatos, atos e contratos dos Poderes Judiciário e Legislativo, do Ministério Público, do 
Tribunal de Contas do Estado e da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina 
(UDESC) correrão à conta das respectivas dotações orçamentárias e das cotas financeiras 
estabelecidas no art. 24 desta Lei. 

Art. 23. O Poder Judiciário, sem prejuízo do envio da relação dos precatórios 
aos órgãos ou entidades devedoras, encaminhará à Diretoria de Planejamento Orçamentário da 
Secretaria de Estado da Fazenda, até 30 de julho de 2012, os débitos constantes de precatórios 
judiciais a serem incluídos na proposta orçamentária do ano de 2013, conforme determina o § 3º 
do art. 81 da Constituição Estadual, discriminando-os por órgãos da Administração Direta, 
autarquias, fundações e empresas estatais dependentes, especificando: 

I - número do processo; 
II - número do precatório; 
III - data da expedição do precatório; 
IV - nome do beneficiário; 
V - valor a ser pago; e 
VI - Poder e órgão responsável pelo débito. 
Parágrafo único. No que se refere à opção de pagamento dos precatórios 

vencidos, inclusive os emitidos durante o período de vigência do regime especial, aplica-se o 
estabelecido no inciso II do § 1º do art. 97 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias 
da Constituição Federal. 

Seção V 
Das Diretrizes para o Limite Percentual de Despesas dos Poderes Legislativo e Judiciário, do 

Ministério Público e da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) 
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Art. 24. Na elaboração dos orçamentos da Assembleia Legislativa do Estado, 
do Tribunal de Contas do Estado, do Tribunal de Justiça do Estado, do Ministério Público e da 
Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), serão observados os seguintes 
limites percentuais de despesas em relação à Receita Líquida Disponível (RLD): 

I - Assembleia Legislativa do Estado: 4,51% (quatro inteiros e cinquenta e um 
centésimos por cento); 

II - Tribunal de Contas do Estado: 1,66% (um inteiro e sessenta e seis 
centésimos por cento); 

III - Tribunal de Justiça do Estado: 9,31% (nove inteiros e trinta e um 
centésimos por cento), acrescidos dos recursos destinados ao pagamento de precatórios judiciais 
e da folha de pagamento dos servidores inativos e pensionistas pertencentes às categorias 
funcionais de Serventuários de Justiça, Auxiliares e Juízes de Paz transferidos ao Poder 
Judiciário por meio da Lei Complementar nº 127, de 12 de agosto de 1994; 

IV - Ministério Público: 3,91% (três inteiros e noventa e um centésimos por 
cento); e 

V - Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC): 2,49% 
(dois inteiros e quarenta e nove centésimos por cento). 

§ 1º Os recursos discriminados no caput deste artigo, acrescidos dos créditos 
adicionais, serão entregues em conformidade com o art. 124 da Constituição Estadual. 

§ 2º Para efeito do cálculo dos percentuais contidos nos incisos deste artigo, 
será levada em conta a Receita Líquida Disponível do mês imediatamente anterior àquele do 
repasse. 

§ 3º Fica assegurado ao Poder Legislativo o repasse de recursos em 
cumprimento ao disposto no art. 94, combinado com o § 2º do art. 23 da Lei Complementar nº 
412, de 26 de junho de 2008. 

Art. 25. Para fins de atendimento ao disposto no artigo anterior, considera-se 
Receita Líquida Disponível (RLD), observado o disposto no inciso V do art. 123 da Constituição 
Estadual, o total das Receitas Correntes do Tesouro do Estado, deduzidos os recursos vinculados 
provenientes de taxas que, por legislação específica, devem ser alocadas a determinados órgãos 
ou entidades, de receitas patrimoniais, indenizações e restituições do Tesouro do Estado, de 
transferências voluntárias ou doações recebidas, da compensação previdenciária entre o regime 
geral e o regime próprio dos servidores, da cota-parte do Salário-Educação, da cota-parte da 
Contribuição de Intervenção do Domínio Econômico (CIDE), da cota-parte da Compensação 
Financeira de Recursos Hídricos e dos recursos recebidos do Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação 
(FUNDEB), criado pela Lei federal nº 11.494, de 20 de junho de 2007. 

Parágrafo único. Na elaboração dos orçamentos, bem como sobre o valor do 
repasse mensal à Assembleia Legislativa, ao Tribunal de Contas do Estado, ao Tribunal de 
Justiça do Estado, ao Ministério Público e à Fundação Universidade de Santa Catarina, calculado 
segundo os percentuais do art. 24 desta Lei, será aplicado um redutor de 2,65% (dois inteiros e 
sessenta e cinco centésimos por cento). 

Art. 26. O Poder Executivo colocará à disposição dos demais Poderes e do 
Ministério Público, no mínimo 30 (trinta) dias antes do prazo final para encaminhamento de suas 
propostas orçamentárias, o estudo e a estimativa da receita para o exercício do ano de 2013 e a 
respectiva memória de cálculo. 
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Seção VI 
Das Emendas ao Projeto de Lei Orçamentária 

Art. 27. As propostas de emendas ao Projeto de Lei Orçamentária serão 
apresentadas em consonância com o estabelecido na Constituição Estadual e na Lei federal nº 
4.320, de 1964, observando-se a forma e o detalhamento descrito no Plano Plurianual e nesta Lei. 

§ 1º Serão rejeitadas pela Comissão de Finanças e Tributação da Assembleia 
Legislativa do Estado e perderão o direito a destaque em plenário as emendas que: 

I - contrariarem o estabelecido no caput deste artigo; 
II - no somatório total, reduzirem a dotação do projeto ou da atividade em valor 

superior ao programado; 
III - não apresentarem objetivos e metas compatíveis com a Unidade 

Orçamentária, Projeto ou Atividade, Esfera Orçamentária, Grupo de Natureza de Despesa e 
Destinação de Recursos; 

IV - anularem o valor das dotações orçamentárias provenientes de: 
a) despesas básicas; 
b) receitas e despesas vinculadas, criadas por leis específicas; 
c) receitas próprias e despesas de entidades da Administração Indireta e fundos; 

e 
d) contrapartida obrigatória de recursos transferidos ao Estado; e 
V - anularem dotações consignadas às atividades repassadoras de recursos. 
§ 2º A emenda coletiva terá preferência sobre a individual quando ambas 

versarem sobre o mesmo objeto da Lei Orçamentária. 

Art. 28. Nas emendas relativas à transposição de recursos dentro das unidades 
orçamentárias e entre elas, as alterações serão iniciadas nos projetos ou atividades com as 
dotações deduzidas e concluídas nos projetos ou atividades com as dotações acrescidas. 

Art. 29. As emendas que alterarem financeiramente o valor dos projetos ou 
atividades deverão ser acompanhadas dos respectivos ajustes na programação física. 

CAPÍTULO V 
DAS DISPOSIÇÕES SOBRE ALTERAÇÕES NA LEGISLAÇÃO  

TRIBUTÁRIA DO ESTADO 

Art. 30. A lei que conceder ou ampliar incentivo ou benefício de natureza 
tributária só será aprovada ou editada se atendidas as exigências do art. 14 da Lei Complementar 
federal nº 101, de 2000. 

Art. 31. Na estimativa das receitas do Projeto de Lei Orçamentária poderão ser 
considerados os efeitos de propostas de alterações na legislação tributária e de contribuições que 
sejam objeto de projeto de lei em tramitação na Assembleia Legislativa. 

§ 1º Se estimada a receita, na forma deste artigo, no Projeto de Lei 
Orçamentária: 

I - serão identificadas as proposições de alterações na legislação e especificada 
a receita adicional esperada, em decorrência de cada uma das propostas e seus dispositivos; e 

II - será apresentada programação especial de despesas condicionadas à 
aprovação das respectivas alterações na legislação.

§ 2º Caso as alterações propostas não sejam aprovadas total ou parcialmente até 
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o envio do Projeto de Lei Orçamentária para a sanção do Chefe do Poder Executivo, de forma a 
não permitir a integralização dos recursos esperados, as dotações à conta dos referidos recursos 
serão canceladas mediante decreto, até 30 (trinta) dias após a sanção governamental à Lei 
Orçamentária, observados os critérios a seguir relacionados, para aplicação sequencial 
obrigatória e cancelamento linear, até ser completado o valor necessário para cada fonte de 
receita: 

I - de até 100% (cem por cento) das dotações relativas aos novos projetos; 
II - de até 60% (sessenta por cento) das dotações relativas aos projetos em 

andamento; 
III - de até 25% (vinte e cinco por cento) das dotações relativas às ações de 

manutenção; 
IV - dos restantes 40% (quarenta por cento) das dotações relativas aos projetos 

em andamento; e 
V - dos restantes 75% (setenta e cinco por cento) das dotações relativas às 

ações de manutenção. 
§ 3º O Poder Executivo procederá, mediante decreto a ser publicado no prazo 

estabelecido no § 2º deste artigo, à troca das fontes de recursos condicionadas constantes da Lei 
Orçamentária sancionada, cujas alterações na legislação foram aprovadas antes do 
encaminhamento do respectivo projeto de lei para sanção pelas respectivas fontes definitivas. 

§ 4º Aplica-se o disposto neste artigo às propostas de alteração na vinculação 
das receitas. 

Art. 32. Serão priorizados recursos orçamentários para o Programa de 
Educação Fiscal e para a modernização tributária estadual voltados ao incremento da 
arrecadação, ao controle fiscal e à implementação da unidade de processos cadastrais e de 
informações fiscais. 

CAPÍTULO VI 
DA POLÍTICA DE APLICAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 

OFICIAIS DE FOMENTO 

Art. 33. À Agência de Fomento do Estado de Santa Catarina S.A. (BADESC) 
compete a execução da política estadual de desenvolvimento econômico e fomento das 
atividades produtivas, por meio de operações de crédito, de ações definidas em Lei e por meio de 
apoio creditício aos programas estruturantes e projetos vinculados aos objetivos do Governo do 
Estado, especialmente aos que visem: 

I - à melhoria dos níveis de qualidade, produtividade e competitividade do 
parque produtivo catarinense; 

II - à proteção, defesa e preservação do meio ambiente; 
III - à conservação de energia por meio de investimentos em eficiência 

energética e utilização de fontes alternativas para a geração de energia; 
IV - à geração de oportunidades de emprego e renda, reduzindo as 

desigualdades sociais; e 
V - à redução das desigualdades intrarregionais e inter-regionais. 
§ 1º As prioridades atribuídas ao BADESC, citadas no caput deste artigo, 

deverão ser realizadas por meio das seguintes ações: 
I - incentivo e apoio ao desenvolvimento de tecnologias voltadas a viabilizar a 

melhoria dos níveis de qualidade, produtividade e competitividade; 
II - apoio ao desenvolvimento das Cadeias Produtivas (CP) e dos Arranjos 
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Produtivos Locais (APL); 
III - apoio a projetos de Mecanismos de Desenvolvimento Limpo (MDL); 
IV - apoio às microempresas e às empresas de pequeno porte, inclusive as 

cooperativas de produtores rurais, quando permitido pelo Banco Central do Brasil; 
V - apoio à exportação e à formação de consórcios de exportação por meio de 

microempresas e empresas de pequeno porte; 
VI - apoio às organizações destinadas à oferta de microcrédito; 
VII - apoio à geração e melhoria de infraestrutura regional e municipal de 

responsabilidade do setor público, necessárias ao crescimento econômico e social e relativas ao 
desenvolvimento regional; 

VIII - atração de investimentos econômicos para o Estado; e 
IX - atração de recursos financeiros destinados ao fomento, na forma 

regulamentada pelo Banco Central do Brasil, direta e indiretamente, inclusive por meio de 
convênios com o Governo Federal. 

§ 2º Os financiamentos serão concedidos de forma a garantir a cobertura dos 
custos de captação, de operação e seus riscos, assim como promover o crescimento real do 
Patrimônio Líquido da Agência. 

CAPÍTULO VII 
DAS DISPOSIÇÕES RELATIVAS ÀS POLÍTICAS DE RECURSOS HUMANOS 

DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL 

Art. 34. As Políticas de Recursos Humanos da Administração Pública Estadual 
compreendem: 

I - o planejamento, a coordenação, a regulação, o controle, a fiscalização e a 
desconcentração das atividades; 

II - a integração, a articulação e a cooperação com os órgãos vinculados ao 
Sistema Administrativo de Gestão de Pessoas, garantindo a eficácia, eficiência e efetividade da 
gestão pública; 

III - a orientação e o monitoramento dos Setoriais e Seccionais do Sistema 
Administrativo de Gestão de Pessoas; 

IV - a valorização, a capacitação e a formação do profissional do serviço 
público, desenvolvendo o potencial humano, com vistas à modernização do Estado; 

V - a adequação da legislação pertinente às disposições constitucionais; 
VI - o aprimoramento, a adequação e a atualização das técnicas e dos 

instrumentos de gestão; 
VII - o acompanhamento, a avaliação dos programas, planos, projetos e ações 

envolvendo os servidores numa gestão compartilhada, responsável e solidária; 
VIII - a adequação da estrutura de cargos, funções e especialidades de acordo 

com o modelo organizacional; 
IX - a realização de concursos públicos para atender às necessidades de pessoal 

nos diversos órgãos; 
X - o fortalecimento do Sistema Administrativo de Gestão de Pessoas, dando 

continuidade à descentralização e desconcentração das ações e procedimentos; e 
XI - o aprimoramento das técnicas e instrumentos de controle e da qualidade do 

programa de estagiários/bolsistas. 

Art. 35. Desde que atendido ao disposto no art. 169 da Constituição Federal, 
ficam autorizadas as concessões de vantagens, aumentos e reajustes de remuneração, criação de 
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cargos, empregos e funções, alteração e criação de estrutura de carreiras, bem como admissões ou 
contratações de pessoal a qualquer título. 

Art. 36. No exercício financeiro do ano de 2013, as despesas com pessoal ativo 
e inativo dos três Poderes do Estado e do Ministério Público observarão o limite estabelecido na 
Lei Complementar federal nº 101, de 2000. 

Parágrafo único. Fica o Poder Executivo autorizado a apresentar projetos de 
revisão geral da remuneração dos servidores públicos estaduais, nos termos do inciso I do art. 23 
da Constituição do Estado e em conformidade com a Lei nº 15.695, de 21 de dezembro de 2011. 

Art. 37. No exercício do ano de 2013, a realização de serviço extraordinário, 
quando a despesa tiver extrapolado 95% (noventa e cinco por cento) dos limites referidos no art. 
36 desta Lei, somente poderá ocorrer quando destinada ao atendimento considerado de relevante 
interesse público nas situações emergenciais de risco ou de prejuízo para a sociedade. 

Parágrafo único. A autorização para a realização de serviço extraordinário, no 
âmbito da Administração Direta, autarquias e fundações do Poder Executivo, nas condições 
estabelecidas no caput deste artigo, é de exclusiva competência do Grupo Gestor de Governo. 

Art. 38. O Poder Executivo, por intermédio do Sistema de Administração de 
Gestão de Pessoas, publicará, até 31 de outubro de 2012, tabela com os totais, por níveis, de 
cargos efetivos, comissionados, funções gratificadas e funções de confiança, demonstrando os 
quantitativos de cargos efetivos vagos e ocupados, o valor da despesa, comparando-os com os do 
ano anterior e indicando as respectivas variações percentuais. 

Art. 39. Os projetos de lei e medidas provisórias relacionados a aumento de 
gastos com pessoal e encargos sociais, inclusive transformação de cargos, deverão ser 
acompanhados de: 

I - declaração do proponente e do ordenador de despesas com as premissas e 
metodologia de cálculo utilizadas, conforme estabelecem os arts. 16 e 17 da Lei Complementar 
nº 101, de 2000; e 

II - simulação que demonstre o impacto da despesa com a medida proposta, 
destacando ativos e inativos. 

Parágrafo único. Os projetos de lei ou medidas provisórias previstos neste 
artigo não poderão conter dispositivos com efeitos financeiros retroativos a exercícios anteriores 
à sua entrada em vigor.  

Art. 40. O disposto no § 1º do art. 18 da Lei Complementar federal nº 101, de 
2000, aplica-se exclusivamente para fins de cálculo do limite da despesa total com pessoal.  

Parágrafo único. Não se considera como substituição de servidores e 
empregados públicos, para efeito do caput, os contratos de terceirização relativos à execução 
indireta de atividades que, simultaneamente: 

I - sejam acessórias, instrumentais ou complementares aos assuntos que 
constituem área de competência do órgão ou entidade; e 

II - não sejam inerentes às categorias funcionais abrangidas por plano de cargos 
do quadro de pessoal do órgão ou entidade, salvo expressa disposição legal em contrário ou 
quando se tratar de cargo ou categoria extinto total ou parcialmente. 

CAPÍTULO VIII 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
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Art. 41. O Projeto de Lei Orçamentária será acompanhado de demonstrativo de 
efeito de isenções, anistias, remissões, subsídios e benefícios de natureza financeira, tributária e 
creditícia sobre as receitas e despesas. 

Art. 42. As transferências voluntárias de recursos do Estado, consignadas na 
Lei Orçamentária e em seus créditos adicionais para os municípios, a título de cooperação, 
auxílios ou assistência financeira, dependerão da comprovação, no ato da assinatura do 
instrumento original, de que o município: 

I - mantém atualizados seus compromissos financeiros com o pagamento de 
pessoal e encargos sociais, bem como aqueles assumidos com instituições de ensino superior 
criadas por lei municipal; 

II - instituiu, regulamentou e arrecada todos os tributos de sua competência 
previstos no art. 156 da Constituição Federal, ressalvado o imposto previsto no inciso III, com a 
redação dada pela Emenda Constitucional nº 3, de 17 de março de 1993, quando comprovada a 
ausência do fato gerador; e 

III - atende ao disposto no art. 212 da Constituição Federal, à Emenda 
Constitucional nº 14, de 12 de setembro de 1996, e à Lei Complementar federal nº 101, de 2000. 

Parágrafo único. No caso de atendimento ao disposto no caput deste artigo, a 
contrapartida do Município será de até 30% (trinta por cento) do valor do projeto, que poderá ser 
atendida com o aporte de recursos financeiros e bens ou serviços economicamente mensuráveis. 

Art. 43. Em conformidade com o art. 26 da Lei Complementar federal nº 101, 
de 2000, a Administração Pública poderá destinar recursos para cobrir necessidades de pessoas 
físicas ou déficits de pessoas jurídicas por meio de contribuições, subvenções sociais e auxílios, 
observada a legislação em vigor. 

Art. 44. Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado a abrir crédito especial 
durante a execução orçamentária quando as subações já estiverem programadas no Plano 
Plurianual 2012-2015. 

Art. 45. O Órgão Central do Sistema de Planejamento e Orçamento, sem a 
necessidade de ato de alteração orçamentária, observando as normas constitucionais e legais, 
poderá, por meio do sistema informatizado de execução orçamentária: 

I - modificar as categorias econômicas, os grupos de natureza de despesas, o 
elemento de despesa dentro da mesma subação, bem como a modalidade de aplicação e o IDUSO 
das fontes/destinações de recursos; e 

II - remanejar dotações orçamentárias entre subações da mesma unidade 
orçamentária, exclusivamente para o atendimento de despesas com pessoal ativo e inativo, 
encargos sociais, auxílio-alimentação, serviço da dívida pública, plano de saúde dos servidores 
públicos do Estado e precatórios judiciais. 

Art. 46. Na hipótese de o autógrafo do Projeto de Lei Orçamentária não ser 
sancionado pelo Chefe do Poder Executivo até 31 de dezembro de 2012, a programação relativa 
a Pessoal e Encargos Sociais, a Juros e Encargos da Dívida, a Amortização da Dívida e a Outras 
Despesas Correntes poderá ser executada, em cada mês, até o limite de 1/12 (um doze avos) do 
total de cada dotação. 

Parágrafo único. Será considerada antecipação de crédito à conta da Lei 
Orçamentária a utilização dos recursos autorizados no caput deste artigo. 
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Art. 47. Para efeito do § 3º do art. 16 da Lei Complementar federal nº 101, de 
2000, entende-se como despesa irrelevante aquela cujo valor não ultrapasse, para bens e serviços, 
os limites estipulados nos incisos I e II do art. 24 da Lei federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993. 

Art. 48. O Sistema Integrado de Planejamento e Gestão Fiscal do Estado de 
Santa Catarina (SIGEF-SC) deverá contemplar rotinas que possibilitem a apropriação de 
despesas aos centros de custos ou atividades, com vistas ao cumprimento do disposto na alínea 
“e” do inciso I do art. 4º da Lei Complementar federal nº 101, de 2000. 

Art. 49. O SIGEF-SC estará disponível para que a Assembleia Legislativa do 
Estado participe do processo de análise e aprovação da presente Lei e do orçamento para o ano 
de 2013, na fase Assembleia Legislativa. 

§ 1º Entende-se por fase Assembleia Legislativa o período compreendido entre 
a data de entrada dos projetos de lei de Diretrizes Orçamentárias e da Lei Orçamentária Anual na 
Assembleia Legislativa e a devolução, ao Poder Executivo, do autógrafo dos respectivos projetos 
de lei. 

§ 2º Os respectivos módulos de elaboração das leis descritas no parágrafo 
anterior integram o SIGEF-SC. 

Art. 50. Atendendo ao disposto no inciso I do art. 7º da Lei nº 14.610, de 2009, 
ficam listados os Municípios com Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) inferior a 90% 
(noventa por cento) do IDH médio do Estado: 

Municípios com IDH inferior a 90% (noventa por cento) do IDH médio de Santa Catarina: 

SDR 
Secretaria de Estado de 

Desenvolvimento Regional 
Municípios 

IDHM 
Ano: 2000 

02 SDR-Maravilha Flor do Sertão 0,724 
03 SDR-São Lourenço do Oeste Campo Erê 0,728 
04 SDR-Chapecó Guatambu 0,737 
04 SDR-Chapecó Caxambu do Sul 0,738 
05 SDR-Xanxerê Entre Rios 0,694 
05 SDR-Xanxerê Ipuaçu 0,716 
05 SDR-Xanxerê Passos Maia 0,732 
05 SDR-Xanxerê Bom Jesus 0,734 
08 SDR-Campos Novos Monte Carlo 0,733 
10 SDR-Caçador Timbó Grande 0,680 
10 SDR-Caçador Calmon 0,700 
10 SDR-Caçador Lebon Régis 0,735 
25 SDR-Mafra Monte Castelo 0,737 
25 SDR-Mafra Papanduva 0,737 
25 SDR-Mafra Itaiópolis 0,738 
26 SDR-Canoinhas Bela Vista do Toldo 0,702 
27 SDR-Lages Cerro Negro 0,686 
27 SDR-Lages Campo Belo do Sul 0,694 
27 SDR-Lages Bocaina do Sul 0,716 
27 SDR-Lages Capão Alto 0,725 
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27 SDR-Lages Ponte Alta 0,727 
27 SDR-Lages São José do Cerrito 0,731 
28 SDR-São Joaquim Bom Retiro 0,732 
28 SDR-São Joaquim Rio Rufino 0,736 
34 SDR-Taió Santa Terezinha 0,738 

Fonte: PNUD Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil

Art. 51. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Florianópolis, 02 de agosto de 2012 

JOÃO RAIMUNDO COLOMBO 
Governador do Estado 



LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS
PRIORIDADES DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL

2013

ESTADO DE SANTA CATARINA

Programa/Subação/Objeto de Execução (OE) Unidades de Medida Quantidade

Poder Executivo

Caminhos do Desenvolvimento0100

Reabilitação da SC-455, trecho Tangará - Campos Novos km 45002160(AP)

Reabilitação da SC-453, trecho Lebon Regis - Fraiburgo - Videira - Arroio Trinta -
Salto Veloso

km 100002221(AP)

Mobilidade Urbana0105

Manutenção e melhorias das pontes Colombo M Salles e Pedro Ivo Campos -
Florianópolis

unidade 2000070

Implantação do contorno viário de Criciúma km 25001400
Conclusão implant/supervisão via Expressa Sul e acessos, incl ao aeroporto H
Luz em Fpolis

km 16001450

Apoio ao sistema viário estadual - SIE município 293008575

Apoio ao sistema viário rural - SIE município 293008577

Reabilitação da ponte Hercílio Luz em Florianópolis unidade 1009367

Implantação do Metrô de Superfície da Grande Florianópolis unidade 20009370(AP)

Implantação e requalificação dos eixos estruturais Sist Integrado Transp Coletivo
Joinville - BNDES

unidade 40010121

Melhorias terminais de integração, medidas moderad tráfego e Museu Transp -
SITC Joinville - BNDES

unidade 50010129

Gerenciam/projetos/superv obras Programa Moderniz Sist Integr Transp Colet de
Joinville - BNDES

consultoria 5010131

Implantação dos contornos de Videira km 5010347

Implantação da Via Rápida, trecho Criciúma - BR-101 km 12011166

Implantação do contorno oeste de Pomerode km 1012136(AP)

Implantação do contorno viário de Campos Novos km 1012137(AP)

Construção de Rodovias0110

Consultoria de apoio institucional à Diretoria de Obras de Transportes -
DEINFRA

consultoria 3000317

Pavimentação trecho Aerop Joinville - Travessia Vigorelli - Estaleiro - V
Glória/Trav Laranj - SFS

km 50000333

Pavimentação da SC-477, trecho Papanduva - entroncamento SC-114 km 30000335

Pavimentação da SC-422, trecho Rio Negrinho - Volta Grande - SC-477 km 22000341

Pavimentação da SC-437/432, trecho BR-101 - Pescaria Brava - Imaruí km 40000344(AP)

Pavimentação da SC-100, trecho Barra do Camacho - Laguna e acesso ao Farol
de Santa Marta

km 17000350

Pavimentação da SC-444, trecho Treviso - Lauro Muller km 17000406

Pavimentação da SC-341/370, trecho Urupema - Rio Rufino - Urubici km 50000414

Pavimentação da SC-453, trecho Salto Veloso - Herciliópolis km 17000507

Pavimentação da SC-160, trecho Romelândia - Anchieta km 19000842
Pavimentação da SC-458, trecho Jaborá - SC-135 e contornos de Ouro e
Capinzal

km 33000846

Pavimentação da SC-108, trecho Jacinto Machado - Praia Grande km 31000852(AP)

Pavimentação da SC-450, trecho Praia Grande - Divisa SC/RS - BID-V km 15000910

Pavimentação da SC-382, trecho Pedras Grandes - Orleans - BID-V km 20001069

Pavimentação da SC-108, trecho Santa Rosa de Lima - Anitápolis km 25001073(AP)

Pavimentação da SC-465, trecho Ipumirim - BR-282 km 28001074(AP)

Pavimentação da SC-431, trecho São Martinho - São Bonifácio km 50001082(AP)

Pavimentação da SC-345 Caminho das Neves, trecho São Joaquim - Divisa
SC/RS

km 29001296

Pavimentação da SC-370, trecho Urubici - Serra do Corvo Branco - Grão Pará km 35001302

Pavimentação do trecho Praia do Ervino - BR-280 (p/ São Francisco do Sul) km 13001402
Construção da ponte sobre o rio Itajaí-Açu em Ilhota e acessos, inclusive à BR-
470

unidade 3001441
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Pavimentação do trecho entroncamento BR-280 (p/ Araquari) - Rio do Morro -
Joinville

km 10006661

Pavimentação da SC-341, trecho Petrolândia - BR-282 km 30008734(AP)

Pavimentação da SC-424, trecho Ponte Alta - Otacílio Costa km 35009154(AP)

Pavimentação do trecho Paulo Lopes - Garopaba, via Siriú / Macacu km 20009156(AP)

Pavimentação da SC-469, trecho Caxambu do Sul - Guatambu km 13009327(AP)

Gerenciamento de programas de financiamento consultoria 4010209

Pavimentação do trecho Abelardo Luz - Passos Maia - BR-153 km 90010211(AP)

Duplic e constr ponte/elevado/passarela sobre a BR-280, ligando Jaraguá do
Sul/Guaramirim Rod Arroz

unidade 1012075(AP)

Construção de anel viário ligando os municípios de Luzerna/Joaçaba/Herval do
Oeste a BR-282

unidade 1012084(AP)

Pavimentação asfáltica de Frei Rogério passando pelo distrito núcleo, Tritícola
até Salto Corrente

km 1012089(AP)

Pavimentação asfáltica da rodovia ligando Itapema/Brusque - via Camboriú km 1012093(AP)

Pavimentação asfáltica, trecho SCT-469, linha Bela Vista a São Carlos ao
entrocam c/ mun de Saudades

km 1012110(AP)

Implantação de acesso entre Itajaí e Balneário Camboriú unidade 1012112(AP)

Pavimentação asfáltica ligando Presidente Nereu a Vidal Ramos km 1012150(AP)

Implantação e pavimentação asfáltica da rodovia trecho União do
Oeste/Jardinópolis a Quilombo

km 1012152(AP)

Pavimentação asfáltica SC-413, trecho Massaranduba/Luiz Alves/Blumenau km 1012155(AP)

Pavimentação asfáltica, trecho Cunha Porã/Palmitos/Cunhataí km 1012157(AP)

Pavimentação da SC-303, trecho - Timbó Grande a SC-302 km 1012164(AP)

Pavimentação e estadualização estrada ligando Morro Grande /Sangão a Praia
de Campo Bom - Jaguaruna

km 1012173(AP)

Ligação asfáltica Bom Jesus do Oeste - SC-469 - Maravilha - BR-282 km 1012176(AP)

Pavimentação da SC-456, trecho Anita Garibaldi a Abdon Batista km 1012180(AP)

Pavimentação trecho Iporã do Oeste ligando a SC-389 a Linha Esperança km 1012181(AP)

Pavimentação/terrapl/OEA supervisão do acesso Sul a Arroio do Silva km 1012183(AP)

Recuperação acesso da SC-283 ao dist Engenho Velho e asfaltamento acesso
ao dist Presidente Kenedy

km 1012189(AP)

SC-352 terrapl/pavim/OEA/supervisão, trecho Taió / Rio do Oeste km 1012193(AP)

Terrapl/pavim/OEA/superv estada da Madeira, trecho Agronômica / Trombudo
Central

km 1012195(AP)

Terrapl/pavim/OEA/supervisão perimetral no oeste de Curitibanos km 1012198(AP)

Terrapl/pavim/OEA/supervisão do trecho Ituporanga - Atalanta km 1012201(AP)

Terrapl/pavim/OEA/supervisão, trecho Brusque / Camboriú / Vila Limeira km 1012203(AP)

Conclusão da SC-459, trecho Santiago do Sul a São Domingos km 1012264(AP)

Construção da ponte do Vale em Gaspar unidade 1012284(AP)

Construção de ponte ligando Capivari de Baixo/Tubarão % de execução 100012321(AP)

Contorno viário sul - SDR - Seara unidade 1012334(AP)

Construção do contorno viário leste - SDR - Chapecó unidade 1012350(AP)

Integração Logística0120

Adequação e melhoria da infraestrutura dos aeroportos locais unidade 14005693

Adequação e melhoria da infraestrutura do aeroporto de São Joaquim unidade 1010059(AP)

Estudos e projetos para desenvolvimento sistemas intermodais de transporte -
SIE

unidade 1010208

Adequação e melhorias do aeroporto de Chapecó unidade 1010722

Adequação e melhorias do aeroporto de Jaguaruna unidade 1010724

Adequação e melhorias do aeroporto do Planalto Serrano unidade 1010725
Aeroporto terraplanagem/pavimentação trecho de Jaguaruna a sede do
município - SDR - Tubarão

unidade 1012111(AP)
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Ampliação e adequação do aeroporto de São Miguel do Oeste unidade 1012262(AP)

Regionalização e obras de melhoria do aeroporto de Joaçaba unidade 1012286(AP)

Conservação e Segurança Rodoviária0130

Recuperação e/ou substituição de OAC e OAE - DEINFRA unidade 25000065

Conservação, sinalização e segurança rodoviária - DEINFRA km 6500000066

Revitalização de rodovias - obras e supervisão - DEINFRA km 500000119

Execução de obras de interesse da Defesa Civil - DEINFRA unidade 200007070
Reestruturação dos pontos críticos e revitalização do trecho da SC-411 entre
Tijucas e Brusque

km 1012298(AP)

Reabilitação e Aumento de Capacidade de Rodovias0140

Reabilitação/aumento da capacidade SC-400/401/402/403/404/405/406 -
Florianópolis

km 100001605

Reabilitação da SC-420, trecho São Bento do Sul - Fragosos - Divisa SC/PR km 8001617(AP)

Reabilitação da SC-480, trecho Xanxerê - Bom Jesus e São Domingos - Galvão -
São Lour. Oeste

km 47001634

Reabilitação acesso Passo de Torres - BR-101 km 5001709

Reabilitação da SC-114, trecho Lages - Painel - Rio Lavatudo - São Joaquim km 51001977
Reabilitação da SC-283, trecho BR-153 - Concórdia - Seara - Chapecó - São
Carlos

km 140002002(AP)

Reabilitação da SC-135/284, trecho Capinzal - Piratuba e acesso a Barro Preto km 35002201(AP)

Reabilitação da SC-423/114, trecho Passo Manso - Rio do Campo - Santa
Terezinha

km 15009372

Reabilitação da SC-303, trecho Luzerna - Videira - Caçador km 1012227(AP)

Elaboração de Projetos e Estudos de Infraestrutura0145

Estadualização para manutenção dos trechos São José do Cerdo/Palma
Sola/Princesa/Dionísio Cerqueira

km 1012082(AP)

Modernização Portuária0150

Modernização da segurança do Porto de São Francisco do Sul sistema 5002333

Manutenção, reforma e demolição de bens imóveis - APSFS unidade 2002337
Dragagem de manutenção canal de acesso, bacia de evolução, fundeadouro e
berços - APSFS

m3 2000002345

Construção de prédios e instalações - APSFS obra 1002701

Ampliação e adequação da rede de energia elétrica - APSFS m 5000002852

Ampliação e reforma de pátios, berços e sistemas de drenagens - APSFS m2 82145006853

Geração de Energia Elétrica0160

Ampliação PCH Caveiras - município de Lages MW 10009745

Ampliação PCH Salto - município de Blumenau MW 33009747

Ampliação PCH Rio do Peixe - município de Videira MW 9009748

Ampliação PCH Piraí - município de Joinville MW 2010040
Constr PCH Campo Belo - parceria outras empresas entre municípios de Campo
Belo do Sul e Capão Alto

MW 10010076

Construção PCH Painel em parceria com outras empresas - entre os municípios
Painel e São Joaquim

MW 9010078

Construção PCH Rondinha em parceria outras empresas - município de Passos
Maia

MW 9010079

Construção PCH Xavantina em parceria com outras empresas - município de
Xanxerê

MW 6010080

Construção PCH Mangueira de Pedra parceria com outras empresas - município
de Aberlado Luz

MW 12010081

Ampliação PCH Celso Ramos - município de Faxinal dos Guedes MW 7010083

Ampliação PCH Cedros - município de Rio dos Cedros MW 3011503

Ampliação PCH Ivo Silveira - município de Campos Novos MW 9011504

Expansão do Sistema de Distribuição de Energia Elétrica0180
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Construção subestação alta tensão unidade 8000526

Ampliação subestação alta tensão unidade 6000583

Construção de linha de transmissão de alta tensão km 122000599

Participações e Parcerias Público-Privadas0188

Participação em concessões, SPE, empresas e outras modalidades unidade 2011680

Construção do terceiro anel da arena de Joinville m2 1012383(AP)

Expansão do Gás Natural0190

Instalação de ramais para distribuição de gás natural - Industrial unidade 14011510

Instalação de ramais para distribuição de gás natural - GNV unidade 10011511

Instalação de ramais para distribuição de gás natural - Comercial unidade 156011512

Expansão da rede de distribuição - Sistema Criciúma Global km 11011514

Expansão da rede de distribuição - Palhoça / Pedra Branca km 2011517
Construção de gasoduto ligando os municípios de Rio Negrinho/Porto União -
SDR - Canoinhas

unidade 1012315(AP)

Competitividade e Excelência Econômica0200

Ordenamento da ocupação territorial e criação de complexo turístico e
tecnológico - CODESC

unidade 2000581

Implementação da infraestrutura da Zona de Proc e Exportação de Imbituba
ZPE/SC - CODESC

unidade 1000658

Estudos, Projetos e Informações Estratégicas0210

Elaboração e divulgação de dados estatísticos - SPG unidade 1011474

Gestão do ordenamento territorial do estado - SPG unidade 2011521

Governança Eletrônica0220

Aquisição, desenvolvimento e manutenção de software - APSFS unidade 1006809

Ampliação do data center governamental - CIASC unidade 1007182

Infraestrutura do data center governamental - CIASC unidade 1007183

Aquisição, desenvolvimento e manutenção de software - IPREV unidade 5008484

INOVAR - Fomento à Pesquisa, ao Desenvolvimento e à Inovação0230

Desenvolvimento científico - FAPESC unidade 435000069
Desenvolvimento econômico, tecnológico e sustentabilidade ambiental -
FAPESC

unidade 73000075

Difusão científica e tecnológica - FAPESC unidade 225000078

Incentivo à inovação - FAPESC unidade 189011449

Bolsas para o incentivo à formação de pesquisadores - FAPESC unidade 689011454

Construção de centro de inovação tecnológica - SDR - Chapecó unidade 1012293(AP)

Inclusão Digital0250

Telefonia fixa e internet no meio rural - SAR família 100000011282

Qualidade de Vida no Campo e na Cidade0300

Adequação de empreendimentos - FDR unidade 80011329

Ações suplementares de apoio ao desenvolvimento rural e pesqueiro - SAR unidade 150011341

Juro Zero - agricultura e piscicultura - FDR família 12000011418

Agronegócio Competitivo0310

Armazenagem da produção agrícola e movimentação portuária granéis terminal
São Fco do Sul

tonelada mil 4700000183

Assistêcnia técnica e extensão rural - EPAGRI unidade 150000002117

Pesquisa agropecuária - EPAGRI unidade 500002206

Capacitação dos beneficiários do projeto SC Rural - EPAGRI unidade 15000010462

Investimentos sustentáveis em apoio ao SC Rural - FDR família 10010727

Estruturação e organização de Arranjos Produtivos Locais - FDR unidade 65011344
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Melhoria e diversificação dos sistemas de produção - FDR unidade 4616011348

Apoio a empreendimentos não agrícolas no meio rural - FDR unidade 15011414

Apoio ao associativismo - FDR associação 23011415
Políticas de redução de dependência econômica da agricultura da atividade
fumageira - SDR - Ibirama

unidade 1012375(AP)

Defesa Sanitária Agropecuária0315

Inspeção de produtos de origem animal - CIDASC unidade 1025001800

Apoio laboratorial - CIDASC análise 70000001919

Classificação de produtos de origem vegetal - CIDASC tonelada 1200500002216

Defesa sanitária vegetal - CIDASC unidade 2503002625

Defesa sanitária animal - CIDASC unidade 175309002967

Fiscalização de insumos agrícolas - CIDASC unidade 3990011148

Agricultura Familiar0320

Apoio a agricultura familiar - SDR - Lages família 1012349(AP)

Apoio a agricultura e a produção orgânica - SDR - Ibirama família 1012352(AP)

Santa Catarina Rural - MICROBACIAS 30335

Gerenciamento de programas de financiamento - apoio ao programa SC Rural -
MB 3 - SIE

consultoria 1010749

Gestão socioambiental - gestão de bacias hidrográficas - SC Rural - MB 3 - SDS unidade 1010751

Monitoramento da sanidade dos produtos orgânicos - CIDASC unidade 293012069

Revitalização da Economia Catarinense - PREC0342

Incentivo à implantação de áreas industriais - SDR - Canoinhas unidade 1012163(AP)

Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Sustentável0346

Suporte a programas que visam estimular a propriedade intelectual - SDS unidade 1011748

Gestão dos Recursos Hídricos0350

Fortalecimento dos comitês de gerenciamento de bacias hidrográficas - SDS unidade gestora 16007658
Implantação de obras contra cheias nos municípios de abrangência da SDR -
Blumenau

unidade 1012121(AP)

Abastecimento de Água0360

Ampliação da SIA Grande Fpolis - Adutora 1200 (Trecho 3) % de execução 30010198

Ampliação da ETA Morro dos Quadros - SIA Fpolis % de execução 14011274
Implantação no meio urbano e rural de redes de distribuição de água - SDR -
Palmitos

unidade 7012154(AP)

Melhoria e ampliação das redes de água e esgoto - SDR - Itapiranga unidade 4012199(AP)

Esgoto Sanitário0365

Implantação do SES Biguaçu % de execução 53009559

Implantação do SES Criciúma (Próspera) % de execução 44010237

Implantação do sistema de esgoto sanitário - SDR - Taió unidade 5012142(AP)

Gestão do SUS0400

Ampliação e reforma para as unidades hospitalares da SES unidade 14005719

Subvenção financeira às Organizações Sociais unidade 8011441
Ampliação de leitos na UTI, manutenção e reforma do hospital Divino Salvador -
SDR - Videira

unidade 1012208(AP)

Ampliação hospital regional do Extremo Oeste - SDR - São Miguel do Oeste unidade 1012209(AP)

Ampliação e equipamentos para o hospital regional São Paulo - SDR - Xanxerê unidade 1012223(AP)

Ampliação, manutenção e aquisição equipamentos para hospital Dr José
Athanásio - SDR - Campos Novos

unidade 1012236(AP)

Aquisição de equip e mobiliários atendimento de urgência e emergência e outras
espec - SDR - Timbó

unidade 1012241(AP)

Reativação de leitos hospitalares da rede pública - SDR - Grande Florianópolis unidade 1012267(AP)
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Reforma e equipamentos para o hospital da Fundação - SDR - São Lourenço do
Oeste

unidade 1012277(AP)

Ampliação e reforma das unidades hospitalares - SDR - Araranguá unidade 1012294(AP)

Atenção Básica0420

Estratégia de saúde da família - cofinanciamento da atenção básica município 293011485

Incentivos financeiros municipais - municípios contemplados no PROCIS município 25011489

Atenção de Média e Alta Complexidade Ambulatorial e Hospitalar0430

Implantação da Política de Atenção Hospitalar unidade 60011325
Construção e contratualização de centros de referência de especialidades
ambulatoriais

centro 2011327

Estruturação dos hospitais para atendimento na média e alta complexidade -
SDR - Dionísio Cerqueira

unidade 6012085(AP)

Implantação de policlínica regional no município de Joaçaba unidade 1012123(AP)

Implantação de polo de atendimento de média complexidade no hospital Dona
Lizete de Taió

unidade 1012124(AP)

Implantação sistema de atend público consultas e exames de média e alta
complexid - SDR - Rio do Sul

unidade 1012132(AP)

Manter convênio para adequação da atenção da média e alta complexidade -
SDR - Mafra

unidade 1012182(AP)

Manutenção do hospital materno infantil Santa Catarina - SDR - Criciúma unidade 1012188(AP)

Apoio finan manutenção e estruturação UTI do hospital Bom Jesus e aos
hospitais da SDR - Ituporanga

unidade 1012224(AP)

Apoio financeiro aos hospitais dos municípios de abrangência da SDR - Jaraguá
do Sul

unidade 1012246(AP)

Regionalização e manutenção do hospital Santa Cruz de Canoinhas unidade 1012278(AP)

Construção de clínica de reabilitação para dependentes químicos - SDR -
Criciúma

% de execução 100012308(AP)

Vocacionar em psiquiatria, traumatologia e obsetrícia hospitais do Vale do
Tijucas - SDR - Brusque

unidade 1012332(AP)

Construção do hospital regional de Caçador hospital 1012354(AP)

Assistência médica hospitalar de média e alta complexidade - SDR - Timbó convênio 1012368(AP)

Proteção Social Básica e Especial0510

Construção, reforma e ampl de equip de proteção social especial de média e alta
complexidade - SST

unidade 15002253

Construção, reforma e ampliação de Centros de Referência de Assistência
Social - CRAS

unidade 20002307

Cofinanciamento dos serviços de proteção social especial de média
complexidade

unidade 60000009459

Cidadania e Diversidade0520

Educação inclusiva, acessibilidade e direitos da pessoa com deficiência aluno 31799011654

Construção de áreas para atendimento de lazer para pessoas com deficiência unidade 1000011655

Ampliação de áreas para serem utilizadas pelas pessoas com deficiência unidade 600011661

Reforma de áreas existentes no Campus em São José - FCEE obra 5011666
Manutenção de clínica de reabilitação para dependentes químicos - SDR -
Criciúma

unidade 1012184(AP)

Pró-Emprego e Renda0530

Seguro desemprego - SST unidade 194000000885

Qualificação social e profissional - SST unidade 4000000916

Economia solidária - SST unidade 950000967

Intermediação de mão-de-obra - SST unidade 45000008450

Nova Casa0540

Construção de moradias rurais - COHAB unidade 1500011487

Construção de moradias urbanas - COHAB unidade 1250011505

Lotes urbanizados / condomínios unidade 2000011523
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Erradicação da Fome em Santa Catarina0550

Apoio a projetos de segurança alimentar e nutricional - SST projeto 4003352

Cozinhas comunitárias unidade 14011612

Educação Básica0610

Construção, ampliação e reforma de escolas - SDR - São Miguel do Oeste unidade 19001114

Construção, ampliação e reforma de escolas - SDR - Videira unidade 23001595

Construção, ampliação e reforma de escolas - SDR - Curitibanos unidade 14001640

Construção, ampliação e reforma de escolas - SDR - Laguna unidade 33002404

Construção, ampliação e reforma de escolas - SDR - Grande Florianópolis unidade 122002559

Construção, ampliação e reforma de escolas - SDR - São Joaquim unidade 10003054

Construção, ampliação e reforma de escolas - SDR - Joaçaba unidade 6003098

Construção, ampliação e reforma de escolas - SDR - Maravilha unidade 28003563

Construção, ampliação e reforma de escolas - SDR - Chapecó unidade 47004817

Construção, ampliação e reforma de escolas - SDR - Seara unidade 32005219

Manutenção e expansão da escola em tempo integral - SED aluno 60000006249

Construção, ampliação e reforma de escolas - SDR - Tubarão unidade 30007292

Construção, ampliação e reforma de escolas - SDR - Braço do Norte unidade 20007649

Construção, ampliação e reforma de escolas - SDR - Itajaí unidade 42007769

Construção, ampliação e reforma de escolas - SDR - Ituporanga unidade 17007795

Construção, ampliação e reforma de escolas - SDR - Jaraguá do Sul unidade 28007802

Construção, ampliação e reforma de escolas - SDR - Lages unidade 14007803

Construção, ampliação e reforma de escolas - SDR - Palmitos unidade 20007808

Construção, ampliação e reforma de escolas - SDR - Rio do Sul unidade 18007812

Construção, ampliação e reforma de escolas - SDR - Taió unidade 15007818

Construção, ampliação e reforma de escolas - SDR - Caçador unidade 24007826

Construção, ampliação e reforma de escolas - SDR - Blumenau unidade 25007831

Construção, ampliação e reforma de escolas - SDR - Campos Novos unidade 15007836

Construção, ampliação e reforma de escolas - SDR - Brusque unidade 8008387

Construção de unidades escolares para o ensino básico - SDR - Joinville unidade 8012080(AP)

Gestão do Ensino Profissional0615

Implementação de programas educacionais - ensino profissional convênio 25007141
Implantação de um CEDUP - Centro de Ensino Profissionalizante no município
de Taió

unidade 1012133(AP)

Construção de centro educacional de jovens e adultos - SDR - São Lourenço do
Oeste

unidade 1012301(AP)

Construção de CEDUP - SDR - Dionísio Cerqueira unidade 1012361(AP)

Municipalização do Ensino Fundamental0622

Transferência e/ou convênios com municípios - recursos do FUNDEB e Salário
Educação

convênio 70011613

Gestão do Ensino Superior0630

Aquisição, construção e reforma de bens imóveis - UDESC/Chapecó unidade 1005312

Aquisição, construção e reforma de bens imóveis - UDESC/Fpolis unidade 5005314

Aquisição, construção e reforma de bens imóveis - UDESC/Lages unidade 2005315

Aquisição, construção e reforma de bens imóveis - UDESC/Joinville unidade 2005317

Aquisição, construção e reforma de bens imóveis - UDESC/São Bento do Sul unidade 1005318

Aquisição, construção e reforma de bens imóveis - UDESC/Laguna unidade 1005320

Aquisição, construção e reforma de bens imóveis - UDESC/Pinhalzinho unidade 1005322

Aquisição, construção e reforma de bens imóveis - UDESC/Balneário Camboriú unidade 1009111

Expansão da UDESC para o município de Braço do Norte unidade 1012101(AP)
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Promoção do Turismo Catarinense0640

Incentivo turístico e manutenção de entidades ligadas ao setor - SOL unidade 10011695

Promoção, pesquisa e recuperação do Turismo Estadual unidade 18011702

Desenvolvimento e Fortalecimento do Esporte e do Lazer0650

Realização de eventos de esporte e lazer projeto 450011138

Realização de estudos e pesquisas para o esporte e lazer projeto 10011140

Valorização do esporte na escola e do profissional de educação física projeto 30011141

Construção de espaços voltados ao esporte e ao lazer projeto 200011143

Divulgação dos eventos apoiados pela FESPORTE projeto 30011144

Projetos comunitários para inclusão do desporto e inclusão social projeto 15011146

Incentivo esportivo e manutenção de entidades ligadas ao setor - SOL unidade 6011696

Desenvolvimento e apoio às atividades esportivas prioritárias ao governo unidade 11011713

Construção de arena multiuso para Imbituba - SDR - Laguna unidade 1012088(AP)

Pró-Cultura0660

Incentivo cultural e manutenção de entidades ligadas ao setor - SOL unidade 8011697

Fomento às atividades culturais desenvolvidas no estado unidade 22011705

Reequipamento e Apoio Operacional da Segurança Pública0715

Aquisição de equipamentos de informática - PC equipamento 1000011755

Ampliação e renovação da frota - PM veículo 185011802

Aquisição de material de proteção individual e coletivo - PM equipamento 4000011808

Construção do Complexo da Segurança Pública - SSP m2 3000011835

Construção de instalações físicas - PC m2 5150011838

Reforma e ou ampliação de instalações físicas - PC m2 1800011843

Ampliação e renovação da frota - SSP veículo 230011849

Ampliação e renovação da frota - PC veículo 30011851

Aquisição de material de proteção individual e coletivo - PC equipamento 200011873

Aquisição de material de proteção individual e coletivo - SSP equipamento 1000011959

Implantação de sistema de vídeo monitoramento - SDR - Grande Florianópolis equipamento 13012135(AP)

Instalação de equipamentos de vigilância eletrônica nos centros urbanos - SDR -
Itapiranga

equipamento 16012168(AP)

Construção de complexo de segurança pública - SDR - Quilombo unidade 1012306(AP)

Construção de unidade prisional avançada - SDR - Curitibanos unidade 1012310(AP)

Construção de unidade prisional - SDR - São Miguel do Oeste unidade 1012313(AP)

Construção de unidade prisional avançada - SDR - Mafra unidade 1012314(AP)

Construção de unidades prisionais avançadas (UPAS) - SDR - São Lourenço do
Oeste

unidade 1012319(AP)

Santa Catarina Segura0720

Atividades de polícia judiciária - Operação Veraneio Segura município 150011942

Prevenção e Preparação para Desastres0730

Estruturação das Unidades de Proteção Civil unidade 293011883

Implantação do Sistema de Monitoramento e Alerta % de execução 38011886
Projeto de medidas para prevenção dos desastres na Bacia do Rio Itajaí - JICA1
(primeira fase)

projeto 21012027

Apoio técnico e financeiro na estruturação das Defesas Civis nos municípios -
SDR - Timbó

unidade 1012231(AP)

Respostas aos Desastres e Reconstrução0735

Implantação dos sistemas de respostas e reconstrução - SDC unidade 3011894

Expansão e Modernização do Sistema Prisional e Socioeducativo0750

Construção de unidades da SJC unidade 2010924
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Construção do Complexo Penitenciário da região da Grande Florianópolis - SJC unidade 1011041

Construção do Centro Educacional Regional da Grande Florianópolis - SJC unidade 1011046

Comunicação do Poder Executivo0810

Patrocínio de eventos culturais, comunitários, esportivos e educativos - SECOM unidade 60002159

Campanhas de caráter social, informativa e institucional - SECOM campanha 84002565

Publicidade Legal - SECOM publicação 144002566

Formação de Gestores Públicos0825

Cursos Ciclo Longo - Capacitação - ENA unidade 30011445

Cursos Ciclo Curto - Capacitação - ENA unidade 360011484

Modernização da Administração Fazendária0830

Combate a sonegação de tributos % de aumento 14011397

Gestão de Pessoas0850

Administração de pessoal e encargos - PM unidade 1500000686

Gestão Previdenciária0860

Contratação de serviços de assessoria e consultoria previdenciária - IPREV serviço 1002240

Gestão Administrativa - Poder Executivo0900

Manutenção, aquisição e ampliação de imóveis - IPREV unidade 1002301

Modernização da produção gráfica oficial - FMPIO - SEA unidade 1002732

Pagamentos de despesas judiciais - PGE unidade 2376008029

Pagamento de sentenças de pequeno valor - PGE unidade 2580008036

Recrutamento e seleção - PC servidor 200011970

Construção de centro de internação provisória - CIP - SDR - Itajaí unidade 1012295(AP)

Defesa dos Interesses Sociais0950

Construção de centro de convivência para terceira idade - SDR - Joinville unidade 1012373(AP)

Poder Judiciario

Infraestrutura do Judiciário0931

Reforma do Fórum de Blumenau unidade 1006602

Construção do Fórum de Navegantes m2 3825006604

Reforma do Fórum de Balneário Camboriú unidade 1006680

Construção do Fórum de Armazém m2 217006683

Construção da Casa da Cidadania de Canelinha - SDJSC - TJ casa 1010539

Ampliação do Fórum de Balneário Camboriú m2 1050011717

Ampliação do Fórum de Gaspar m2 3520011721

Poder Legislativo

Modernização do Processo Legislativo0925

Recuperação e ampliação do palácio Barriga Verde unidade 2001157

Gestão Administrativa - Tribunal de Contas0935

Ampliação e reforma da estrutura física do Tribunal de Contas unidade 1001843

Poder Ministério Público

Gestão Administrativa - Ministério Público0910

Construção do edifício das Promotorias de Justiça de Jaraguá do Sul obra 1006579

Modernização e desenvolvimento institucional % de aprovação 100006614

Coordenação e manutenção dos serviços administrativos unidade 12006763

Formação humana de membros e servidores do Ministério Público número 2300006764

Aperfeiçoamento de membros e servidores do Ministério Público número 2300006766

Manutenção, conservação e reforma das instalações serviço 60010117

Construção do Centro Histórico do Ministério Público - Sapiens Parque obra 1011102
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Aquisição, construção ou ampliação de espaços físicos do Ministério Público obra 10011114

Gestão Estratégica - Ministério Público0915

Reconstituição de bens lesados unidade 50006499

Custeio dos honorários periciais unidade 80006518

Projetos vinculados à área do consumidor unidade 10006528

Coordenação institucional plano 1006765
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ESTADO DE SANTA CATARINA
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS

ANEXO DE METAS FISCAIS
METAS ANUAIS

 2013

 AMF - Demonstrativo I (LRF, art. 4º, § 1) R$ milhares

 Resultado Primário (III) = (I - II)

ESPECIFICAÇÃO

 Receita Total

 Receitas Primárias (I)

 Despesa Total

 Despesas Primárias (II)

 Resultado Nominal

 Dívida Pública Consolidada

 Dívida Consolidada Líquida

% PIB
(a / PIB)

x 100

Valor
Constante

Valor
Corrente

(a)

 19.262.404 

 18.602.349 

 18.874.341 

 17.079.526 

 1.522.823 

(138.456)

 14.044.077 

 6.296.325 

 18.299.833 

 17.672.762 

 17.931.162 

 16.226.036 

 1.446.725 

(131.537)

 13.342.273 

 5.981.688 

 12,044 

 12,220 

 11,058 

 0,986 

(0,090)

 9,093 

 4,077 

 12,471 

 2013

% PIB
(b / PIB)

x 100

Valor
Constante

Valor
Corrente

(b)

 21.117.374 

 20.393.755 

 20.759.458 

 18.791.803 

 1.601.952 

(135.477)

 14.260.975 

 6.160.848 

 19.102.102 

 18.447.540 

 18.778.343 

 16.998.465 

 1.449.075 

(122.548)

 12.900.023 

 5.572.906 

 2014

 12,655 

 12,882 

 11,661 

 0,994 

(0,084)

 8,849 

 3,823 

 13,104 

% PIB
(c / PIB)

x 100

Valor
Constante

Valor
Corrente

(c)

 23.104.518 

 22.312.807 

 22.788.528 

 20.635.717 

 1.677.090 

(132.563)

 14.481.224 

 6.028.285 

 19.936.593 

 19.253.436 

 19.663.930 

 17.806.296 

 1.447.140 

(114.387)

 12.495.663 

 5.201.730 

 2015

 13,265 

 13,547 

 12,268 

 0,997 

(0,079)

 8,609 

 3,584 

 13,735 

Secretaria de Estado da Fazenda FONTE:

O Relatório Resumido de Execução Orçamentária-RREO de 2011 é a base para as projeções do período, sendo que variação do PIB Nacional e do IPCA foram extraídos de relatório do Banco 
Central do Brasil, de 09.03.2012. O Crescimento Vegetativo da Folha Salarial e o PIB de Santa Catarina também serviram de base para as projeções pretendidas.
 -Receitas -Para Rec. Tributária - utilizou-se a variação do orçado/12 em relação ao executado/11 (14,82%).Utilizando-se o mesmo percentual para 2013, tem-se uma variação de 31,83% no 
período de 2012/13. O PIB e IPCA acumulados do período será de 19,27%, portanto haverá incremento de arrecadação, além do citado,  de 12,56%, por conta de esforço fiscal do governo. 
Demais Receitas utilizou-se a variação do PIB e IPCA de 2012 a 2015 acumulados.
 -Despesas de Pessoal e Encargos - crescimento vegetativo da folha salarial e a variação do IPCA acumulados, ano a ano, de 2012 até 2015;
 -Demais Despesas-variação do IPCA e PIB acumulados, ano a ano, de 2012 a 2015. Para Investimentos em 2013 houve incremento maior, com base no esforço governamental, na busca da 
eficiência no gasto governamental.  
 -Para o cálculo da Dívida Consolidada e Dívida Líquida considerou-se os valores históricos de 2006 a 2011, acrescido do valor projetado na LDO/2012, expurgando-se as sazonalidades para a 
trajetória estimada. Esses valores correspondem ao aumento da dívida decorrente da incorporação do BESC ao BB em 2009; alteração, em 2009, do crédito contábil para a evidenciação dos 
haveres financeiros com a mudança do Plano de Contas no antigo Sistema para o SIGEF; reconhecimento de vultoso passivo decorrente de autuações fiscais do INSS e de provisões de 2010. 
Considerando as variações dos anos de 2006 a 2012, a Dívida Consolidada apresentou uma média de crescimento de 1,54% e a Dívida Líquida uma média de 2,15%, decrescente. Como o 
Resultado Nominal de 2013 a 2015 apresentou uma trajetória decrescente, depreende-se que a Dívida Líquida diminui no período

 Nota:

 2013  2014  2015VARIÁVEIS

5,00 5,00 5,00CVFS - LDO 2013

5,26 5,03 4,83IPCA - LDO 2013

4,24 4,38 4,37PIB - LDO 2013

154.451.469 161.154.663 168.213.237PIB - SC - LDO 2013
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ESTADO DE SANTA CATARINA
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS

ANEXO DE METAS FISCAIS
METAS ANUAIS 

 2013

 AMF - Demonstrativo I (LRF, art. 4º, § 1) R$ milhares

 Resultado Primário (III) = (I - II)

ESPECIFICAÇÃO

 Receita Total

 Receitas Primárias (I)

 Despesa Total

 Despesas Primárias (II)

 Resultado Nominal

 Dívida Pública Consolidada

 Dívida Consolidada Líquida

% PIB
(a / PIB)

x 100

Valor
Constante

Valor
Corrente

(a)

 19.262.404 

 18.602.349 

 18.874.341 

 17.079.526 

 1.522.823 

(138.456)

 14.044.077 

 6.296.325 

 18.299.833 

 17.672.762 

 17.931.162 

 16.226.036 

 1.446.725 

(131.537)

 13.342.273 

 5.981.688 

 12,044 

 12,220 

 11,058 

 0,986 

(0,090)

 9,093 

 4,077 

 12,471 

 2013

% PIB
(b / PIB)

x 100

Valor
Constante

Valor
Corrente

(b)

 21.117.374 

 20.393.755 

 20.759.458 

 18.791.803 

 1.601.952 

(135.477)

 14.260.975 

 6.160.848 

 19.102.102 

 18.447.540 

 18.778.343 

 16.998.465 

 1.449.075 

(122.548)

 12.900.023 

 5.572.906 

 2014

 12,655 

 12,882 

 11,661 

 0,994 

(0,084)

 8,849 

 3,823 

 13,104 

% PIB
(c / PIB)

x 100

Valor
Constante

Valor
Corrente

(c)

 23.104.518 

 22.312.807 

 22.788.528 

 20.635.717 

 1.677.090 

(132.563)

 14.481.224 

 6.028.285 

 19.936.593 

 19.253.436 

 19.663.930 

 17.806.296 

 1.447.140 

(114.387)

 12.495.663 

 5.201.730 

 2015

 13,265 

 13,547 

 12,268 

 0,997 

(0,079)

 8,609 

 3,584 

 13,735 

 Receitas Primárias advindas de
 PPP (IV)

 Despesas Primárias geradas de
 PPP (V)

 Impacto do saldo das PPP
 (VI) = (IV - V)

- - - --- ---

- - - - - - - - -

- - - - - - - - -

Secretaria de Estado da Fazenda FONTE:
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ESTADO DE SANTA CATARINA
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS

ANEXO DE METAS FISCAIS
METAS FISCAIS ATUAIS COMPARADAS COM AS FIXADAS NO TRÊS EXERCÍCIOS ANTERIORES

 2013

R$ milhares

 12.617.373 

 12.103.078 

 12.317.742 

 11.231.078 

 872.000 

 1.130.549 

 14.435.689 

 2010

 9.091.917 

 14.147.860 

 13.571.181 

 13.811.884 

 12.593.408 

 977.774 

 1.267.685 

 16.186.738 

 2010

 10.194.767 

 AMF - Demonstrativo III (LRF, art. 4º, § 2º, inciso II)

ESPECIFICAÇÃO

Receita Total

Receitas Primárias (I)

Despesa Total

Despesas Primárias (II)

Resultado Primário (III) = (I - II)

Resultado Nominal

Dívida Pública Consolidada

Dívida Consolidada Líquida

VALORES A PREÇOS CORRENTES

ESPECIFICAÇÃO

Receita Total

Receitas Primárias (I)

Despesa Total

Despesas Primárias (II)

Resultado Primário (III) = (I - II)

Resultado Nominal

Dívida Pública Consolidada

Dívida Consolidada Líquida

VALORES A PREÇOS CONSTANTES

 13.913.074 

 13.480.619 

 14.001.371 

 12.605.832 

 874.787 

(2.329.975)

 12.561.612 

 2011 %

 6.761.942 

 10,27 

 11,38

 13,67

 12,24

 0,32 

(306,09)

(12,98)

(25,63)

 14.643.510 

 14.188.351 

 14.736.443 

 13.267.638 

 920.713 

(2.452.299)

 13.221.097 

 2011 %

 7.116.944 

 3,50 

 4,55

 6,69

 5,35

(5,84)

(293,45)

(18,32)

(30,19)

 15.374.609 

 14.940.907 

 15.279.174 

 13.893.619 

 1.047.288 

(327.161)

 13.830.477 

 2012 %

 6.434.781 

 10,50 

 10,83 

 9,13 

 10,22 

 19,72 

 85,96 

 10,10 

(4,84)

 15.374.609 

 14.940.907 

 15.279.174 

 13.893.619 

 1.047.288 

(327.161)

 13.830.477 

 2012 %

 6.434.781 

 4,99 

 5,30 

 3,68 

 4,72 

 13,75 

 86,66 

 4,61 

(9,59)

 19.262.404 

 18.602.349 

 18.874.341 

 17.079.526 

 1.522.823 

(138.456)

 14.044.077 

 2013 %

 6.296.325 

 25,29 

 24,51 

 23,53 

 22,93 

 45,41 

 57,68 

 1,54 

(2,15)

 18.299.833 

 17.672.762 

 17.931.162 

 16.226.036 

 1.446.725 

(131.537)

 13.342.273 

 2013 %

 5.981.688 

 19,03 

 18,28 

 17,36 

 16,79 

 38,14 

 59,79 

(3,53)

(7,04)

 21.117.374 

 20.393.755 

 20.759.458 

 18.791.803 

 1.601.952 

(135.477)

 14.260.975 

 2014 %

 6.160.848 

 9,63 

 9,63 

 9,99 

 10,03 

 5,20 

 2,15 

 1,54 

(2,15)

 19.102.102 

 18.447.540 

 18.778.343 

 16.998.465 

 1.449.075 

(122.548)

 12.900.023 

 2014 %

 5.572.906 

 4,38 

 4,38 

 4,72 

 4,76 

 0,16 

 6,83 

(3,31)

(6,83)

 23.104.518 

 22.312.807 

 22.788.528 

 20.635.717 

 1.677.090 

(132.563)

 14.481.224 

 2015 %

 6.028.285 

 9,41 

 9,41 

 9,77 

 9,81 

 4,69 

 2,15 

 1,54 

(2,15)

 19.936.593 

 19.253.436 

 19.663.930 

 17.806.296 

 1.447.140 

(114.387)

 12.495.663 

 2015 %

 5.201.730 

 4,37 

 4,37 

 4,72 

 4,75 

(0,13)

 6,66 

(3,13)

(6,66)

Secretaria de Estado da FazendaFONTE:

ÍNDICES DE INFLAÇÂO

 2010

 5,90

 2011

 6,54

 2012

 5,25

 2013

 5,26

 2014

 5,03

 2015

 4,83

Metodologia de Cálculo dos Valores Constantes

A Portaria STN nº 407, de 20.06.2011, orientou a elaboração do Demonstrativo de Metas Atuais Comparadas com as Fixadas nos Três Exercícios Anteriores, sendo que os critérios utilizados para as projeções dos valores para 
os anos de 2013, 2014 e 2015 estão especificados no Relatório de Metas Anuais. Já os valores das receitas e das despesas, em valores correntes, de 2010, 2011 e 2012, foram extraídos da Lei de Diretrizes Orçamentárias nº 
15.530, de 08 de agosto de 2011.
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AMF- Demonstrativo IV (LRF, artigo 4º,  § 2º, inciso III) 
     

R$ milhares 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2011 % 2010 % 2009 % 

PATRIMÔNIO/CAPITAL                        
166.644  

-5%                        
150.646  

-3%                        
129.375  

-3% 

RESERVAS                           
16.598  -1%                           

16.598  0%                           
16.598  0% 

RESULTADO  ACUMULADO                   
(3.263.982) 

106%                   
(4.781.923) 

104%                   
(4.553.627) 

103% 

TOTAL                   
(3.080.740) 100%                   

(4.614.679) 100%                   
(4.407.654) 100% 

       
       

REGIME PREVIDENCIÁRIO 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2011 % 2010 % 2009 % 

PATRIMÔNIO                                    
-    -                                    

-    -                                    
-                  -    

RESERVAS                                    
-    -                                    

-    -                                    
-                  -    

LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS                         
(63.750) 100%                           

78.086  100%                 
(28.403.722) 100% 

TOTAL                         
(63.750) 100%                           

78.086  100%                 
(28.403.722) 100% 

FONTE: Balanço Geral do Estado dos exercícios de 2009, 2010 e 2011. 
     

       NOTAS EXPLICATIVAS: 
      

       
1) As informações apresentadas na parte superior do Demonstrativo representam o Patrimônio Líquido Consolidado, deduzidos os valores correspondentes ao Patrimônio 
Líquido do Regime Previdenciário, apresentado separadamente na parte inferior. 
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4.835  

                                                        
7.565  

                                                        
4.835  

                                                        
7.565  

                                 
2.835  

                                                        
7.565  

                                                        
2.000  

           
-   

                                                               
-   

                                         
-   

                                                               
-   

                                            
-   

                                                               
-   

                                                          
-   

                                                               
-   
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ESTADO DE SANTA CATARINA 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE METAS FISCAIS 

MARGEM DE EXPANSÃO DAS DESPESAS OBRIGATÓRIAS DE CAR ÁTER CONTINUADO 
2013 

AMF - (LRF, art. 4º, § 2º, inciso V) R$ milhares  

EVENTOS Valor Previsto para 2013 

Aumento Permanente da Receita 1.155.556 
(-) Transferências Constitucionais - 
(-) Transferências ao FUNDEB - 

Saldo Final do Aumento Permanente de Receita (I) 1.155.556 

Redução Permanente de Despesa (II) 128.621 

Margem Bruta (III) = (I + II) 1.284.177 

Saldo Utilizado da Margem Bruta (IV) 871.709 
Novas DOCC 871.709 

Novas DOCC geradas por PPP - 

 
                             Margem Líquida de Expansão de DOCC (V) = (III - IV)                                                               412.468 

FONTE: Secretaria de Estado da Fazenda 

 Nota: Para o cálculo do Aumento Permanente das Receitas  foi utilizado o valor realizado 
 das Receitas Correntes de 2011 , excluídas as Transferências Constitucionais aos
 Municípios e as Transferências ao FUNDEB (RREO/2011) multiplicado pelo crescimento 
do Produto Interno Bruto - PIB acumulado de 2012 e 2013, correspondendo a 7,66% das 
referidas Receitas. 
Para a Redução Permanente da Despesa foi levado em consideração o permanente
aprimoramento dos controles sobre as despesas governamentais.  
Para 2013 buscar-se-á igualar as despesas de carater continuado executadas no ano de 
2012, excetuando-se as despesas de pessoal e encargos sociais, juros  e encargos da 
dívida e despesas de capital. 
Aplicando-se a variação do PIB de 2012, sobre o valor das demais despesas executadas 
(RREO/2011), chegou-se ao valor registrado noDemonstrativo. 
Para o cálculo das novas despesas de caráter continuado, considerou-se o índice de 
crescimento vegetativo da folha dos anos de 2012 e 2013, acumulados (10,25%) sobre o 
valor das despesas de pessoal e encargos sociais de 2011(RREO/2011). 
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   INVESC      3.239.641.406,86  

   DEINFRA      1.310.371.511,77  

   Títulos emitidos - Letras do Tesouro      2.930.885.299,22  
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